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INTRODUÇÃO 
 O estado de saúde relatado pela pessoa com doença renal crónica (DRC), incluindo 
a carga de sintomas, o estado funcional e a qualidade de vida (QV) são medidas 
importantes de saúde nestas pessoas (GROVE et al., 2018). Uma melhor compreensão 
dos problemas que influenciam a QV relacionada com a saúde, permitiu que os 
profissionais prestassem cuidados centrados nas pessoas com DRC e melhorassem o 
bem-estar geral destas, já que, mesmo que sejam pequenas as melhorias na QV, tal facto 
pode ter um grande impacto na saúde geral desta população (CHONG; UNRUH, 2017). 
 Num estudo que avaliou a QV em pessoas com DRC, verificou-se que a componente 
física da QV está relacionada positivamente com a felicidade subjetiva, satisfação com a 
vida em geral e afeto positivo e negativamente relacionada com a severidade da dor e 
interferência da dor nas Atividades de Vida Diárias (AVD). A componente mental da QV 
está associada positivamente com a felicidade subjetiva, satisfação com a vida em geral e 
afeto positivo, mas está negativamente relacionada com o afeto negativo e a interferência 
da dor nas atividades de vida (SOUSA et al., 2017), por sua vez a felicidade subjetiva, o 
afeto negativo e a componente física da QV influenciam o bem-estar subjetivo (SOUSA et 
al., 2018a). Com o objetivo de aumentar a felicidade subjetiva, assim como o bem-estar, 
em pessoas com DRC durante o tratamento hemodialítico, foram implementados o 
programa de Yoga do riso (BENNETT et al., 2015) e o programa de reforço da felicidade 
(MEHRABI; GHAZAVI; SHAHGHOLIAN, 2017), com impacto relevante na melhoria da QV.  
 O Humor pode considerar-se uma intervenção de enfermagem complexa e, 
enquanto intervenção de enfermagem, surge integrado na Classificação Internacional para 
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 Uma das limitações do estudo está relacionada com a utilização da escala da QV, 
SF12, já que a versão utilizada tem alterações semânticas não aprovadas pela 
OptumInsight Life Sciences (QualityMetric) e que poderão condicionar a validade externa e 
a fiabilidade das pontuações das medidas. Embora as amostras tenham sido selecionadas 
aleatoriamente em ambos os grupos, estas pertenciam a clínicas diferentes o que 
condicionou a alocação dos participantes para um verdadeiro estudo experimental. 
Poderão existir outros fatores não controlados, determinados pela diferença de contextos e 
equipas, o que pode influenciar o humor (SOUSA; JOSÉ, 2016). 
 
CONCLUSÕES 
As intervenções terapêuticas baseadas no humor e no riso parecem ser um 
importante fator na promoção da saúde dos indivíduos em programas de hemodiálise por 
ser benéfico a sua utilização em situações como ansiedade, stress e insónia, assim como 
na melhoria de sintomatologia física. Na realidade, é evidente o caráter protetor da 
visualização de filmes de humor sobre a componente física da QV, constatando-se 
diminuições significativas dos valores da PAS e PAD no grupo de intervenção. Por esse 
motivo os enfermeiros devem prescrever a visualização de filmes humorístiscos durante a 
sessão de hemodiálise dado que esta, além de ser um meio de distração, melhora a QV 
das pessoas com DRC. Esta componente da intervenção de enfermagem Humor é segura, 
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